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I  

NTRODUÇÃO 




A  Mitologia  da  Amazônia  possui  sentido destacadamente 

místico, 

profundamente 

fil  

osófico.  Exemplo  disso  é  a  Cosmogênese co ntida nos contos tupi-guarani da Criação. 

N  

o principio de tudo a Noite dominava os seres e   

o mundo. 


O  Sol  e  a  Lua  –  Kuát  e  Iaê  –  eram  os  irmãos q  

ue habitavam  

a   

imensa escuridão. O Tempo ainda não iniciara 


seu movimento. 



Conheciam a existência 


do Dia, mas não sabiam 


como fazer para que ele 


iluminasse a Terra. 


Porque o Dia tinha um 



dono – Urubutsim. Este 


não era outro senão o 


urubu-rei – chefe dos 


pássaros. 



Certo dia os irmãos 


tramaram capturar 

Urubutsim. Construíram 



uma Anta de palha e nela colocaram vermes e larvas para atrair o Urubu. Os ardilosos gêmeos 


  pediram às moscas que voassem até o local 


das aves para anunciar um “grande banquete”, 


que havia sido servido pela  


N  

atureza. 


Urubutsim foi o primeiro a chegar para devorar 


as iguarias. Neste momento, de trás de umas 


m  oitas, surgiram  


Kuát e Iaê e agarraram o urubu pelos pés, 


prendendo-o. 



O rei dos urubus começou a se debater e 


quando já estava esgotado, implorou para que o 


soltassem. Os dois irmãos se aproximaram e 


ex  igiram, em troca da liberdade dele, que lhes en tregasse o Dia. Houve resistência, 


inicialmente, mas como os pés do urubu 


começavam a sangrar, este admitiu a troca. 





Urubutsim ordenou à serva Penelope 



Obscura – uma jacu – que fosse 


buscar o Dia. No entanto, 



secretamente, disse que ela 

impedisse que o Dia permanecesse 





para sempre. 


A jacu voou até a Aldeia dos Pássaros, onde o 


Dia estava aprisionado e o trouxe à Terra. O 


Di a seguia a calda de uma irradiante arara v  

ermelha vestida com um cangatá no alto da 


cabeça e brincos reluzentes. Por onde passava 


era seguida daquele irradiante rastro de luz que 


ia iluminando tudo. 


O  culta entre as nuvens, a jacu, arrastou o Dia 


de volta para a Aldeia dos Pássaros. Aquela  


lu  minosidade foi, aos poucos, se apagando, c  

onforme a jacu lutava com a arara vermelha, 


esta perdendo momentaneamente a luta. E 














so  breveio, novamente, a noite, para surpresa dos irmãos. Por isso não soltaram Urubutsim , Passaram-se horas e horas. E o Dia voltou 



puxado pela arara vermelha, arrastando a relutante jacu. O rastro de luz inundou 

 novamente todo o mundo e depois, 


 desapareceu carregado pela jacu. E assim 

 passou o tempo. Os gêmeos Kuát e Iaê, 

 percebendo que o Dia sempre voltava 

 puxado pela arara, soltaram o Chefe dos 

 Pássaros. E assim, desde aquela época, a 


 Arara Vermelha trava eterna batalha com 

 Penelope Obscura – Luz e Trevas em 

 constante luta. 


 Neste conto vemos que os indígenas 

 reconhecem o Caos, antes da Criação. 

 Destacam uma luta inicial, de poder, em 

 que o bem absoluto prevalece sobre o mal 

 absoluto. Conhecem o equilíbrio da 


 Natureza, o dualismo, o relativismo. E a luta 

 que se segue no Mundo, concomitante às 

 batalhas celestes. O Mundo passa a operar 

 por fatores positivo e negativo, o que 

 resulta, já na dimensão temporal, na 


 igualdade absoluta destas forças, como o 

 compreendiam os antigos chineses. 

 O que são os mitos? 


 As narrativas de fundo mitológico são de conteúdo totalmente simbólico. Muitos 



estudiosos dizem que era a forma pela qual os povos da Antiguidade pretendiam explicar 



os fenômenos da Natureza. E assim o mundo 


e as coisas adquiriam sentido. 


Muitas vezes os nossos ancestrais agiam de 



forma menos ingênua e por meio de mitos 


passavam conhecimentos importantes, 


tradicionais, preservando-os oralmente 


porque não havia a escrita. 



Os deuses se misturavam com a raça 


humana e eram acessíveis, principalmente 


aos heróis – homens ou animais – 


semideuses que se destacavam pelos feitos 



extraordinários. A sociedade moderna 


acredita que os mitos são histórias irreais e 


fantasiosas. 



Dos mitos nasceram as lendas. Mas, o que é l enda? 



A lenda é uma história heroica, maravilhosa, 


fantástica. As lendas indígenas foram 


contadas por carismáticos, líderes de aldeias. 


Muita lenda foi transmitida de boca para 


ouvido no decorrer de séculos e milênios. 



Os fatos narrados recebem roupagem sobrenatural. Às vezes encontram 



ressonância em acontecimentos históricos, r  

elacionados à História do Brasil e 


particularmente, à Amazônia e assumem 


características de conto popular. 



Geralmente as lendas buscam explicar como 


surgiu do Mundo, os mecanismos dos 


fenômenos da Natureza e os fatos 


s  obrenaturais. 


Os pássaros são excelentes veículos desta 


metafísica tupi-guarani. Os caboclos do 


Amazonas, Amapá, Rondônia e Pará 


c  onservam esta tradição na cultura popular e n o folclore. 


As crônicas, aqui apresentadas, foram 


colhidas no seio do povo, autenticadas com a 


pesquisa bibliográfica e robustecidas com a 


v  ivência e a imaginação do Autor. Espero que a preciem. 




  Amazônia, 04 de novembro de 2011. 




Carlos Araujo 






Sabiá Laranjeira 





































Minha  mãe  gostava  de  manter  sempre  um, 


cativo.  Os  pássaros  estavam  fadados  a  fugir 


ou  morrer.  Lá,  ela  “arrumava”  outro,  talvez  o 


mesmo recapturado ou reencarnado. 


   O  primeiro  pássaro  destes  foi  a  causa  da 


paixão.  A  gaiola  de  talas  de  Meriti  ficava, 


quase  sempre,  no  corredor  da  casa  de 


assoalhos,  próxima  à  porta  de  entrada.  Mal 


minha  mãe  chegava  do  trabalho  ou  do 



mercado  ia  chamando,  melodicamente,  pelo 


pássaro:  "Sabiááá!".  E  ele  desandava  a 


cantar,  alegremente,  arrepiando-se  todo  e 


abanando a cauda. 


É um pássaro sem cor expressiva, 



desajeitado, um pouco grande e pesado para 


uma gaiola comum. Hoje ele já se acostumou 


à vida urbana, frequenta os jardins dos 


condomínios e os quintais das casas, nas 


cidades. Não se assombrou com a invasão 



dos “pardais”, vindos do Centro Oeste, nem 


se arredou com a proliferação das “pipiras” do 


Norte. Mas no campo, seu canto é mais 


apreciado. 


A lenda é do início da criação, da época em 



que os bichos falavam e os deuses andavam sobre a Terra. 




Contam os mais velhos que quando Tupã terminou de gerar as criaturas, chamou todos 



os seres para lhes dar seus atributos. 


Quando chegou a vez dos pássaros 


concedeu que cada um retirasse, de dentro 


de um paneiro, o seu próprio canto. Cada 


espécie passou a escolher os cantos que 



acharam melhor. Um pássaro feio, marrom, 


desajeitado, foi sendo empurrado para os 


lados, conforme iam se insinuando os de 


plumagens mais exuberantes, até que se 


encontrou em último lugar, para realizar sua 



retirada. Mas no paneiro não havia mais 


nada. Tupã, então, falou: 


 –  Como  quer  cantar,  Sabiá,  se  todos  já 


conceberam  seus  cantos?  Agora  não  resta 



mais 

nenhum 

no 

paneiro 

– 

disse 


consternado.  Posso,  no  entanto,  atender  a 


um  desejo,  mas  não  pode 


ser  de  um  canto  particular, 



porque  não  mais  existe  um 


sequer  em  toda  a  natureza 


que não tenha dono. O Sabiá 


refletiu e então falou. 





– Não quero nenhum canto, porque todos os que  tu  inventaste  já  foram  adquiridos  pelos 



meus irmãos da floresta. Mas desejo o poder 


de  imitar  os  cantos  que  havia  dentro  do 


paneiro. 


 Tupã, pego de surpresa, atendeu ao pedido 



levando  em  consideração  que  o  Sabiá  não 


queria  um  canto  exclusivo  para  si,  mas 


meramente imitar os outros pássaros. 


 – Concedido! 





O Sabiá Laranjeira quando abre o bico, para 


cantar, suas penas se eriçam a cada trinado. 


Seu canto dura dois minutos, tempo em que 


pode entoar uma sequencia de 40 frases 



musicais sem repetir uma. Faz calar os 


outros pássaros. Caçoa do bem-te-vi que, de 


inveja, foge para longe. Por vezes um cantar 


plangente, levemente audível, se confunde 


com o som das folhagens – parece escutar e 



refletir no próprio canto, que não é seu, mas 


da espécie. 






















O Pai da Mata 





















































O caminhão ronca o motor no meio da mata. 



O  velho  V8  manda  mais  tração  para  a  roldana que  puxa  o  cabo  de  aço.  A  grande  tora  de madeira  é  guindada  aos  poucos  para  a carroçaria.  Com  o  peso  do  tronco  as  rodas traseiras  afundam  na  lama.  O  motor  é  desligado a  nte  a  iminência  do  desastre. Silêncio  na  mata... 



Ouve-se  um  metralhar  intermitente:  um  pica-pau em busca da refeição. 






–   Vamos  calçar  o  caminhão,  Ceará,  senão  essa joça  tomba!  Ordena  Ozéias  –  o  motorista  e  dono da carga. 






Os  lambaios  escoram  a  carroceria  com  toras finas,  travam  as  rodas  traseiras  com  cepos grossos, 

mas 

têm 

seus 

movimentos, 


r  

epentinamente,  interrompidos  por  um  som agudo, 

breve, 

de 

três 

notas, 

somente, 


afinadíssimas.  Todos  ficam  imóveis,  inclusive  eu, c  om  meu  medo  de  menino.  Contornando  cada n  ota,  o  eco  da  mata.  Depois,  o  silêncio.  Nem  o p  ica-pau... 


Quem nunca ouviu não compreende logo. 



Enquanto  nos  recuperávamos  da  surpresa,  de novo: 




– “!!!” 



   Se um som pode ser "cristalino", este é o caso. 


Este  pássaro  é  o  pai  das  almas  que,  segundo 


relatos  dos  caboclos,  “chupa”  a  alma  dos 



defuntos. A superstição do povo transformou essa 


ave numa espécie de demônio que sai praticando 


o  mal  nas  estradas,  enganando  os  viajantes  das fl orestas com as notas de seu canto e fazendo-os 


perder o rumo. Muitas vezes confundem-no com o 


Urutau  (foto),  que  é  outra  ave  rara  em  torno  da 


qual correm muitas superstições entre o povo que 


vive embrenhado. 


   O Pai-da-Mata é uma ave-fantasma. 


Existe há 20 milhões de anos, antes de o Homo 


Sapiens habitar a Terra. A ave procura a solidão 


da mata mais espessa, de onde se ouve seu 



assobio de profunda lamentação. 


A invisibilidade o torna misterioso. Os 


trabalhadores da floresta o tomam por um ser 


fantástico, inacessível aos olhos humanos. O 


caboclo não duvida de sua existência, embora o 


tenha como ente enigmático, um espírito superior, com qualidades sobrenaturais. 



Os Tupinambá conservam a tradição de que o 


canto desta ave é a voz de seus ancestrais, um 


grito de incitação à guerra contra os inimigos. 


O Pai-da-Mata tem a facilidade de enganar, 


pelo canto. Nunca se sabe onde realmente ele 


esteja. Seu assobio é desnorteante. Contam, 


t ambém, que é a alma de um pajé malvado que 


morreu e não satisfeito em fazer mal neste 


mundo, se transmutou no pássaro misterioso 


para continuar praticando maldades, anunciando 


desgraças aos que o ouvem. 


Na terceira vez que o bicho canta, Caroço não 


contém o mal-estar e exclama:  




– Êita! Vai chover... Que chuva, que nada. A fala 



era só para espantar o pressentimento. 


     De repente os homens, antes parados, 


começam a se mover ao mesmo tempo e com 


nervosismo. 




– Mau agouro. Penso eu. 



  Os lambaios do caminhão, Caroço e Ceará, mais que depressa acionam, manualmente, as 



catracas da roldana, liberando o cabo de aço fa zendo, assim, cair a tora sobre a terra. 




– Vamos logo embora, Seu Ozéias. Aqui não 


ficamos mais um minuto! Diz Ceará ao motorista, 


subindo avexado na boléia. 




Daquela vez o caminhão voltou vazio, da floresta. 


E os homens vivos, para contar a história de 


q  uando escaparam das malsinações do “Pai-da-M ata”. 




















Coruja Branca 






































Voltei à mesma casa, agora sem forros, nua em 


se  us  telhados.  Minha  “velha  companheira”  das vig ílias e das meditações de escritor, veio me saudar na  

noite, depois de anos. 




–  

Riiiiiipiii!!! 







O  

bservei que a enorme coruja não perdeu seus há  bitos: praticava seu voo rasante,  alva beleza sob o   

céu noturno estrelado,  invariavelmente, num curto pe  rcurso: do ninho à torre da matriz, do outro lado da 


rua. 


No s últimos dias de gravidez de Mara nossa visitante oc  asional intensificou seus voos rasantes, por sobre a   

casa. As telhas ecoavam o grasnado: rííííí-pi! A vo  

calização da Coruja Branca é um grito rouco, que se  



as  semelha ao ruído de tecido sendo rasgado. 




–   

A Rasga-Mortalha passou de novo. 





– Pousou? 






– Não... 






– Que Deus a leve! 







A inquietação da ave aumentava, conforme avançava a gravidez de minha mulher. Ora voando alto, ora passando ao largo. Piava no quintal, depois à direita, por último na frente da casa. Isto cedo, da noite. Voltava de madrugada, às quatro e meia. Por causa da pontualidade nós a esperávamos. 






– Ela é boa caçadora. Come ratos, morcegos... 


roedores. 







Se de agouro, mal ou bom, permeia a memória do povo, para mim a beleza de suas penugens, seu voo pacífico, a íris impressionante e a missão de rapina consolida o símbolo do saber, da cultura. 


Uma lenda tupinambá diz que o último pajé daquela aldeia, Ocoré Coreá, era um grande 



curador. Ninguém adoecia, já havia tempo. 


Andava de madrugada entre as cabanas, com 


seu manto de plumagens brancas, olhos i  mensos e bem abertos, espreitando algum 


gemido ou lamento de dor para intervir, i  mediatamente, com seus unguentos 


miraculosos, suas rezas brabas. 


   Quando morreu nenhum outro pajé amava t  anto a sua tribo a ponto de ousar substitui-lo. E 


Ocoré Coreá, olhando para seu povo 


compadecido, transformou-se numa coruja 


branca, que comparecia nas malocas onde havia 


doentes terminais com o intuito de salvá-los. 


   Daí por diante os índios passaram a ouvir, toda 


noite, um grito semelhante a tecidos sendo r  asgados, como fazia em vida o pajé, para i  mprovisar suas compressas e bandagens 


curativas. Quando não conseguia salvar um 


doente a coruja se retirava para a árvore mais 


alta da floresta e entoava o seu canto triste: “hu, 


hu-hu”. 



























Sem-Fim... 





















































À beira do igarapé o 





silêncio, o ar-cheiroso 



da mata, a brisa 



acariciante nas 




folhagens. 



Quando a melancolia se 



instala no âmago da 




floresta ouve-se uma 



melodia encantada. A 



p  rimeira vez é sempre uma experiência surrealista, que marca o ser interior. Foi assim comigo. Quando ouvi o canto, senti uma presença incômoda, bem próxima de mim, que era eu mesmo. 



Uma respiração estranha, que er a  minha  mesma,  mas  parecia  vir  de fora  de  mim.  Senti  medo,    desses medos  que  criança  tem.  Depois d  

esconfiei das águas, quase imóveis, já envoltas pelo orvalho do fim de tarde. – 



Tá  vindo  alguma  coisa,  de  dentro  do igarapé.  Pensei,  em  voz  alta  e preparei-me para correr. 





–  Sem-  fim...  Arrepio  só  de  lembrar. 




Nenhum  outro  som,  na  mata.  –  Sem-fimmm...  Repete  o  canto  em  cadência monótona.  Foi  aí  que  corri  como  um doido,  dessas  carreiras  de  criança medrosa. 





O  caboclo  acostumado  a  ir  pescar cará,  no  igarapé,  possui  familiaridade com  o  pássaro.  Sempre  associa  a  ave às estórias e lendas de amor. Um índio perde  a  sua  amada  cuja  alma  se transforma  em  pássaro.  Seu  canto sobrenatural, no interior da floresta, é a promessa de amor
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